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RESUMO

Este artigo apresenta relatos de experiências decorrentes da atuação no Programa Institucional

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) de Sociologia, desenvolvido no Centro de Ensino

Médio  01  de  São  Sebastião,  Distrito  Federal.  A  partir  de  observação  participante  e

intervenções pedagógicas, os autores analisam manifestações artísticas, identitárias, religiosas

e metodológicas no contexto escolar, articulando-as com referenciais teóricos da sociologia da

juventude. Os resultados evidenciam a escola como espaço de disputa simbólica, resistência

cultural e construção de identidades juvenis, destacando a importância do diálogo entre teoria

e prática na formação docente. 
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INTRODUÇÃO

Este trabalho é resultado da participação dos estudantes de graduação Fetxawewe T.

G.  Verissimo,  José  Arthur  Alexandre  Emídio,  Luciana  Rika  e  Yasmin  Viana  Rabelo  no

Programa  Institucional  de  Bolsa  de  Iniciação  à  Docência  (PIBID),  no  subprojeto  de

Sociologia, desenvolvido no Centro de Ensino Médio 01 de São Sebastião – neste trabalho, 
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referido também como Centrão, nome pelo qual é amplamente reconhecido pela comunidade

local –, no Distrito Federal.

Ao  longo  do  semestre,  os  pibidianos  estiveram  imersos  no  cotidiano  escolar,

acompanhando  de  perto  as  dinâmicas  da  escola  pública  e  vivenciando  os  desafios  e  as

possibilidades do ensino de Sociologia. A partir dessa experiência, construíram reflexões que

dialogam com os debates promovidos na disciplina de Sociologia da Juventude, articulando

teoria e prática.

A coletânea aqui apresentada busca trazer relatos desses estudantes sobre a realidade

vivenciada  no  contexto  escolar,  assim  como  refletir  sobre  a  associação  com  a  ideia  de

juventudes, discutida ao longo do semestre na disciplina de Sociologia da Juventude. Assim,

este trabalho constitui a produção final da disciplina, reunindo experiências e reflexões que

emergem do diálogo entre teoria sociológica e prática pedagógica.

METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvida por meio de observação participante no âmbito do PIBID

de Sociologia,  com registro  em diários  de campo,  aplicação  de  atividades  pedagógicas  e

análise de materiais produzidos pelos estudantes. Foram realizadas intervenções em turmas do

ensino médio,  com destaque para a trilha “São Sebastião,  quem sabe tudo de ti?”,  cultos

evangélicos  organizados  por  alunos,  e  atividades  de  estímulo  à  expressão  cultural.  A

abordagem metodológica  dialoga  com a  etnografia  educacional,  ainda  que  com ressalvas

quanto à sua aplicação integral em contextos escolares (OLIVEIRA, 2013). A coleta de dados

priorizou a escuta ativa e a valorização das narrativas juvenis.

REFERENCIAL TEÓRICO

O  estudo  fundamenta-se  em  autores  como  Bourdieu  (1998),  com  o  conceito  de

dominação simbólica; Durkheim (2007), na análise da socialização e pertencimento; Goffman

(1959), na teoria da interação simbólica; e Hall (2015), na discussão sobre identidade cultural.

Também são mobilizadas reflexões sobre juventude e periferia (RAMOS, 2018; GROPPO,

2016), além de contribuições da antropologia urbana (MAGNANI, 2002) e da sociologia da 



religião (ABRAMO, 2005). Esses referenciais permitem analisar as experiências juvenis no

contexto escolar como expressões de resistência, pertencimento e reconfiguração identitária.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os relatos  evidenciam a escola como palco de manifestações  artísticas  e culturais,

como  quadrilhas  juninas,  grafite  e  música,  que  atuam  como  ferramentas  de  valorização

identitária e resistência cultural (JOSÉ ARTHUR). A trilha “São Sebastião, quem sabe tudo

de  ti?”  revelou  tensões  entre  o  pertencimento  local  e  a  idealização  do  Plano  Piloto,

problematizando noções de meritocracia e identidade (FETXAWEWE). A presença de cultos

evangélicos na escola, organizados pelos próprios estudantes, aponta para a busca de sentido e

acolhimento em um contexto marcado pelo neoliberalismo e pela fragilização de vínculos

institucionais (YASMIN). Por fim, a experiência etnográfica no ambiente escolar destacou os

desafios metodológicos do estranhamento e da desnaturalização, especialmente na transição

entre os papéis de pesquisador e educador (LUCIANA).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A vivência no PIBID de Sociologia permitiu compreender a escola como espaço plural

e dinâmico, onde as juventudes constroem e negociam identidades, valores e projetos de vida.

A  valorização  das  expressões  culturais  locais,  o  debate  sobre  pertencimento  e  a

problematização das desigualdades mostram-se essenciais para uma prática pedagógica crítica

e  contextualizada.  Recomenda-se  a  continuidade  de  projetos  que  integrem universidade  e

escola pública, fortalecendo a formação docente e o diálogo com as juventudes.
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